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/// Em conversa com o líder

Prezado professor, 

Ao longo desta edição encontraremos recursos didáticos, técnicas de ensino, 
muitas sugestões, tarefas e comentários. Isso nos prova que a Escola Bíblica 
ainda é a mais dinâmica, criativa e orgânica do mundo, porque servimos e nos 
empenhamos em estudar o livro mais completo inspirado por Deus, a Bíblia. É 
ou não a Escola mais rica do mundo? Temos motivos para crer que sim.
Você perceberá que os primeiros três e últimos pontos do “Desenvolvimento” nos 
planos de aulas se repetem. São propositais visando a uma maior consolidação 
do conteúdo que estamos disponibilizando. Um destaque importante também 
é um plano de oração embutido nos planos de aula. Sempre no primeiro ponto 
terá uma orientação para orar direcionado por textos bíblicos. 
Cada igreja espalhada por esse Brasil tem uma dinâmica quanto ao tempo, ho-
rário, e algumas, até o dia da Escola Bíblica. Seja mordomo da disponibilidade 
de espaço, local e tempo destinado a essa importante escola. Com a habilidade 
dada por Deus a cada um sei que podemos, de maneira excelente, refletir juntos 
cada aula, estudo e demais publicações apresentadas.
Algumas dinâmicas e propostas apresentadas nos planos de aula e estudos po-
dem levar entre 7 e 15 dias para serem executadas da maneira correta, assim, os 
incentivo para que se programem e planejem lindas aulas. Tirem fotos e enviem 
correspondências para a Redação. Ficaremos felizes em saber dos resultados.
Em um tempo em que séries de TV e serviços de streaming estão em alta, 
apresentamos com felicidade uma série escrita especialmente para os líderes 
e professores da revista Diálogo e Ação.  Na coluna “Estudo especial” você 
encontrará “Teologia para os millennials”, discutindo comportamento e, princi-
palmente, a relação desta nova geração com a igreja.
Desfrute da revista Diálogo e Ação, edição do professor, como mais uma ferra-
menta para dinamizar e, principalmente, abençoar a escola mais rica do mundo. 
Boa jornada de aulas.
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/// Agenda

JANEIRO – MÊS DE O JORNAL 
BATISTA

1 – Dia da Confraternização Universal 
10 – Dia do Aniversário de O Jornal 
Batista

23 a 26 – 100a Assembleia da Conven-
ção Batista Brasileira 

5 – Domingo: Reunião de planeja-
mento

12 – Domingo: Programa regular

19 – Domingo: Programa regular

26 – Domingo: Programa regular

Atividade especial – Janeiro é o mês 
de férias e programar atividades com 
a classe durante a semana é uma 
boa ideia. Outra sugestão seria fazer 
pequenas viagens missionárias ou 
dias de evangelismo. Uma pipoca em 
alguma tarde na casa de alguém, por 
exemplo, seria algo bem legal para o 
grupo se conhecer mais.

FEVEREIRO – MÊS DA ALIANÇA 
BATISTA MUNDIAL/MÊS UFMBB – 

JOVENS CRISTÃS EM AÇÃO

2 – Dia da Aliança Batista Mundial – 1° 
domingo do mês

14 – Dia Nacional do Conselheiro de 
Embaixador do Rei

26 – Aniversário do Sítio do Sossego

2 – Domingo: Programa regular

9 – Domingo: Programa regular

16 – Terça-feira: Carnaval

23 – Domingo: Programa regular

Atividade especial – Como diz a co-
nhecida canção “em fevereiro tem 
carnaval”, muitas igrejas se organi-
zam para os acampamentos e retiros. 
Outras preferem fazer evangelismo 
nesse período. Em qualquer uma das 
opções é uma oportunidade para le-
var os adolescentes a pensarem um 
pouco sobre essa “desculpa” chamada 
carnaval, que leva as pessoas a libe-
rarem os desejos da carne, como se 
fosse uma licença anual para pecar.

MARÇO – MÊS DE MISSÕES 
MUNDIAIS

1 – Dia da Esposa do Pastor – 1º do-
mingo do mês

2 – Dia de Oração Pelos Filhos de Pastores

8 – Dia Internacional da Mulher

8 – Dia de Missões Mundiais – 2º do-
mingo do mês

1 – Domingo: Programa regular

8 – Domingo: Dia de Missões Mundiais

15 – Domingo: Programa regular

22 – Domingo: Programa regular

29 – Domingo: Páscoa

Atividade especial – Aproveite este 
mês para mostrar filmes de missões 
ou até mesmo trazer um missionário 
para dar uma palestra para os ado-
lescentes. 

TEMA ANUAL: Celebrando a glória do reino de Deus

DIVISA: “Os reinos do mundo vieram a ser de nosso SENHOR e do seu Cristo, e 
ele reinará para todo o sempre” – Apocalipse 11.15b
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/// Dicas

A cada dia cresce o número de pessoas que sofrem de ansiedade. Algumas vezes, 
quando estamos próximos a algum acontecimento, ou quando algumas coisas 
não saem como planejamos, dentre outros motivos, desenvolvemos ansiedade. 

Existem alguns medicamentos que, mediante prescrição médica, podem ser 
administrados, mas, também, algumas dicas de exercícios que durante o dia 
podem ajudar no bom desempenho e rendimento das atividades. Segue aqui a 
dica de um exercício que você poderá realizar.

Quando, por algum motivo, sentir-se ofegante, boca seca, palpitações aceleradas 
e falta de controle da atividade que está realizada, pare um minuto, sente-se e 
realize o exercício. Seguindo a orientação da imagem, começando com o número 
1, conte até o número seis espaçadamente, inspirando e logo após expirando. 
Repita o exercício por dez vezes e em um minuto se sentirá melhor. Aproveite 
a pausa e faça uma rápida oração pedindo ao Senhor cada vez mais sabedoria 
para conduzir o dia.

Inspire e expire.
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A oração dos profetas

///Para falar com os professores

Aprendemos desde os primeiros passos de vida cristã que, para um relaciona-
mento bem desenvolvido com o Senhor, precisamos de um pilar formado por 
três partes: Bíblia, oração e igreja. Observando a vida devocional dos Profetas 
Maiores encontramos preciosas orações e momentos de conversas com Deus 
que foram fundamentais para seus ministérios. Desta forma, podemos aprender 
com esses heróis da fé a como utilizar a Bíblia e orar, não como repetições, mas, 
com sinceridade e submissão a Deus.

Além disso, usando a oração desses profetas como referencial para nossos 
devocionais, temos a oportunidade de encontrar e perceber homens com ca-
racterísticas diferentes que, em momentos peculiares puderam experimentar 
a intimidade com Deus para fortalecer suas vidas, sua comunhão com o Senhor 
e seus ministérios.
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Homens que, diante da responsabili-
dade da liderança, tiveram momen-
tos de dúvidas, questionamentos, 
insegurança, mas que encontraram 
respostas conversando com o Pai, 
abrindo seus corações e seguindo 
suas orientações.

ESTOU AQUI (Is 6.5-8)

Quando falamos em servir geralmen-
te nos lembramos de Isaías, muitos 
podem até esquecer da referência 
bíblica exata, mas se lembram do 
recorte bíblico: “Envia-me a mim”. 
Quanta entrega e desprendimento 
fazem parte desta simples frase, é 
como se Isaías levantasse suas mãos 
e dissesse: Oi, estou aqui!

Mas, para fazer essa sinalização, an-
tes das mãos levantadas, houve um 
contato, e até mesmo vários, em que 
o profeta sinalizou com outras ações 
e uma delas foi a oração. 

Isaías inicia sua oração em total 
reconhecimento da sua condição de 
pecador. Não há possibilidade de 
comunhão com Deus sem o reco-
nhecimento da nossa condição de 
pecador. Reconhecimento este que 
nos aproxima do modelo de santidade 
que Deus tem para nós e nos prepara 
para caminhar no mundo e vencer as 
adversidade e lutas diárias.

Então, reconhecido o seu pecado, Isaí-
as o confessa. Apenas reconhecer que 
somos pecadores não é suficiente, é 
necessário confessar essa condição. 
Só, então, acontece a providência de 
Deus, um dos serafins toca a boca de 
Isaías e o purifica do seu pecado.

Certamente, havia culpa no coração 
de Isaías, ele não se sentia preparado, 
não se sentia em condições de agir 
em nome de Deus. Mas, quando ele 
reconheceu a incapacidade, a sua 
condição de pecador e dependente, 
Deus agiu e permitiu que ele pudesse 
ser limpo e restaurado.

Como líderes, o Senhor espera pron-
tidão da nossa parte, mas, também, 
espera nossa entrega, nossa confis-
são e nossa dependência.

OUVINDO E ACEITANDO O 
CHAMADO (Jr 1.4-9)

Algumas vezes, ouvimos relatos do 
chamado de Deus a pastores, líderes, 
missionários, voluntários. Esse cha-
mado é um privilégio, pode ser de for-
ma diferente para cada pessoa, mas 
há algo que precisa ocorrer para todas 
as situações: a sensibilidade para ou-
vir o chamado. Além disso, podemos 
perceber o chamado em momentos 
diferentes; para alguns pode ocorrer 
ainda na tenra idade; para outros, 
vem com a maturidade da vida adulta, 
ou até mesmo na velhice.

A oração nos permite ouvir, compre-
ender e até mesmo aceitar o chama-
do. Jeremias julgou não estar pre-
parado; achava-se um menino para 
assumir a missão a qual o Senhor lhe 
confiava, mas por meio das orações, 
das conversas com o Pai, o Senhor 
pôde lhe explicar que havia algo re-
servado pra ele desde muito tempo, 
quando ainda estava no ventre da 
sua mãe.

Veja que o texto bíblico nos apresen-
ta um diálogo. Jeremias expôs sua 
insegurança, Deus apresentou seu 
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propósito para sua vida, ele ainda 
apresentou outro argumento, mas 
Deus lhe assegurou que ele não ape-
nas chama, mas instrui, capacita e 
sustenta. Portanto, é necessário a 
disposição para abrir o coração, sen-
sibilidade para ouvir e obediência para 
aceitar o chamado.

Muitas pessoas aguardam o momen-
to certo de servir, priorizando outras 
oportunidades antes do serviço cris-
tão. Deus tem nos despertado todos 
os dias para a necessidade de termos 
mais intimidade com ele, pois como 
compreenderemos sua vontade se 
não o ouvir? Nosso coração e nossa 
vida estão nas mãos daquele que 
conhece o porvir, não devemos temer.

A TRISTEZA DO PROFETA E A 
MISERICÓRDIA DE DEUS (Lm 3.19-24)

Em muitos momentos da vida de um 
líder a tristeza e até mesmo a decep-
ção podem se fazer presentes. Nessas 
circunstâncias, como servos de Deus, 
devemos nos derramar diante do Se-
nhor e levar outros a também fazer o 
mesmo. É essencial o reconhecimento 
do pecado e da soberania de Deus 
para todo aquele que deseja alcançar 
o coração do Pai.

O texto bíblico nos mostra que Jere-
mias derramou seu coração e foi além, 
mostrou ao povo que era necessário 
que esse quebrantamento ocorresse 
em suas vidas. Orar é externar ao 
Senhor tudo aquilo que nos aflige, nos 
tira a paz, nos incomoda. Orar é chorar 
por aqueles que estão caminhando 
fora da presença de Deus e dando as 
costas para as promessas do Senhor. 
O choro rega nossa fé, alcança o céu, 

não apenas como um desabafo, mas 
como um momento de entrega, la-
mento e compaixão.

A resposta de Deus vem por meio da 
sua misericórdia, do seu amor, da sua 
generosidade e soberania. Jeremias 
sabia que as escolhas do povo os fize-
ram se distanciar de Deus, por isso, o 
clamor para que sentissem a tristeza 
pelo erro e se arrependessem. 

A confissão diante do único que pode 
nos perdoar não pode ser substituí-
da por nenhuma outra atitude, pois, 
Deus é misericordioso, fiel, bom e 
justo. Temos vivido tempos em que 
o choro tem sido superficial, emotivo, 
ocasional. Precisamos chorar e clamar 
não só por nós mesmos, mas também 
pelos perdidos, pelos que necessitam, 
pelos que carecem da misericórdia e 
da graça de Deus.

EXPERIMENTANDO A DOÇURA DA 
PALAVRA (Ez 3.1-4)

A oração nos mantém fortes e dese-
josos de anunciar as maravilhas de 
Deus. Isso pode ocorrer nas ações do 
dia a dia, nos momentos de prova-
ções e nas oportunidades de darmos 
testemunho.

A comunhão com o Senhor nos per-
mitirá compreender a sua vontade 
mediante a sua Palavra, além de 
despertar em nós o desejo de pro-
clamá-la. Foi assim com Ezequiel, o 
Senhor o orientou a comer o rolo e 
depois falar à casa de Israel. Ezequiel 
deveria receber a mensagem de Deus, 
interiorizar, absorver e depois com-
partilhar. Muitos têm experimentado 
uma vida vazia, estão como uma bela 
embalagem, mas sem conteúdo, por 
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isso, diante de pequenas circunstân-
cias, ficam frágeis e abandonam a fé.

Há uma referência clara neste texto 
sobre absorver aquilo que pregamos, 
é preciso primeiro conhecer, experi-
mentar, vivenciar e, principalmente, 
compreender o plano de Deus. Mas 
não podemos absorver e reter, deve-
mos, em seguida, espalhar, anunciar e 
compartilhar a Palavra de Deus.

No texto bíblico, observamos ainda 
que a mensagem era de destruição. 
Mas Ezequiel a recebeu como mel. 
Por vezes, a mensagem é dura, poderá 
provocar dor e lamento, mas seu pro-
pósito final é alegria e regozijo.

Como servos que confiam na provisão 
do Senhor, nossa missão é comparti-
lhar a promessa de vida eterna, a pos-
sibilidade de restauração e renovação 
da aliança com Deus. 

A oração é a nossa energia, que nos 
mantém ligados ao Pai, que nos im-
pulsiona e nos permite prosseguir 
anunciando. Façamos com amor, 
doçura, com alegria e contentamento.

PERSEVERANÇA (Dn 6.10,11)

 A oração de Daniel nos impulsiona 
a perseverar e a não nos esconder. A 
história do jovem que foi levado cativo 
e não se afastou das orientações do 
seu povo é exemplo recorrente quan-
do pensamos em perseverar, em não 
ter medo e não se esquivar.

Mas algo mantinha Daniel “vivo” 
diante de todas as dificuldades: sua 
persistência em falar com o Pai. Não 
era um ritual do qual ele não abria 
mão, mas, sim, algo que ele ansiava 
em fazer ao menos três vezes por 
dia. Suas conversas com o Senhor 
o permitiram ir além, não temendo 
represálias.

As circunstâncias estavam contra 
Daniel, mas isso não o impediu de 
continuar clamando. Havia um lugar 
especial na casa, um local onde nin-
guém o poderia atrapalhar, pois, era 
um momento em que Daniel prioriza-
va ouvir o Pai e se abster dos ruídos 
externos.

Daniel poderia ter escolhido se la-
mentar, estava em terra estranha, 
com um povo de costumes contrários 
a Deus, sendo persuadido a fazer o 
mesmo, poderia até mesmo ter se re-
voltado com sua condição. Mas Daniel 
não fez isso, em vez de se lamentar, 
ele preferiu clamar. Em vez de se re-
voltar, ele preferiu orar. Em vez de se 
esconder, ele preferiu testemunhar.

A vida de um líder apresenta desafios 
do ofício e a recompensa do trabalho 
e, muitas vezes, para alcançar a re-
compensa, que esperamos ser boa, 
encontramos obstáculos e desafios. 
O que fazer diante disso? Lamentar? 
Prostrar? Desanimar? Não, a respos-
ta é orar. É buscar a face de Deus e 
persistir.

Nandilene Noronha, membro da Primeira Igreja Btista em Cantagalo, RJ. Presidente 
da UFMB Centro Norte. Pedagoga, pós-graduada em Educação Especial e Supervisão 

Pedagógica, bacharel em Teologia. É uma das escritoras da DCC deste período. Casada 
com Jairo Noronha, mãe do Caio e do Raphael.
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Linha do tempo da época 
dos Profetas Maiores

/// Recursos pedagógicos

Material

- Papel manilha;
- Régua;
- Hidrocor preto, vermelho e azul;
- Tesoura ;
- Gravuras e imagens de homens que representem os profetas;
- Gravuras e imagens que representem Judá, Jerusalém e Babilônia;
- Alfinetes ou taxinhas.
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Elaboração

• Utilizando a régua, desenhe com o 
hidrocor preto uma linha do tempo no 
papel manilha. Observe o espaço para 
que caiba todas as datas que serão 
desenhadas logo em seguida;

• Com o hidrocor vermelho, desenhe 
todos os traços que servirão de refe-
rências para as datas. Logo após, com 
o mesmo hidrocor, escreva as datas, 
mas não coloque os nomes dos profe-
tas e dos acontecimentos ainda;

• Imprima ou recorte de revistas ou 
materiais didáticos similares gravuras 
que possam representar os profetas e 
os acontecimentos e guarde-os para a 
montagem da linha do tempo;

• Se houver disponibilidade, os tra-
ços, as palavras e imagens da linha do 
tempo poderão ser impressas.

Montagem

Com a linha do tempo pronta, ex-
ceto os nomes dos profetas e dos 
acontecimentos, prepare-se para 
completá-la de acordo com as aulas:

* Isaías: EBD 1 – Isaías ensina des-
cobrir a nossa vocação;

* Jeremias: EBD 4 – Jeremias nos 
ensina a crescer;

* Primeira invasão babilônica em 
Judá: EBD 5 – Jeremias nos ensina 
sobre a consequência do pecado;

* Segunda invasão babilônica em 
Judá: EBD 6 – Jeremias nos ensina a 
evitar a falsidade;

* Lamentações e terceira invasão 
babilônica em Judá: EBD 7 – Jeremias 
nos ensina que a correção vem de 
Deus;

* Ezequiel: EBD 8 – Ezequiel ensina 
sobre nossa responsabilidade como 
crente;

* Daniel: EBD 11 – Daniel nos ensina 
a viver diante do mundo;

* Queda da Babilônia: EBD 13 – Da-
niel nos ensina sobre a recompensa 
da fidelidade.

Para analisar

Com o quadro completo, todos po-
derão ter uma visão um pouco mais 
ampla da época, acontecimentos 
e tempo em que cada profeta de-
senvolveu seu ministério, inclusive, 
com alguns sendo contemporâneos 
a outros. 

Os professores poderão divulgar na 
igreja e convidar outras classes da 
EBD para visitarem a Linha do tem-
po da época dos Profetas Maiores.
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Refletindo sobre o tema da EBD /// 

Conhecendo os livros dos 
Profetas Maiores

INTRODUÇÃO 

Em meio a tantas histórias, produção literária e, principalmente, experiências 
com Deus, inesgotáveis páginas seriam necessárias para refletir de manei-
ra cada vez mais profunda sobre os Profetas Maiores. Mas, encontraremos 
nessas breves páginas alguns recursos pontuais que servirão de auxílio para 
um pouco mais de informação sobre as lições a serem estudadas e debatidas 
neste período. Ao realizar a leitura dos cinco livros descritos como Profetas 
Maiores podemos observar uma obra muito valiosa tanto no aspecto bíblico-
teológico, que também se expande para nossa vida devocional, quanto para o 
valor histórico, que apresenta concordância com outros fatos acontecidos no 
mundo daquela época.

Os livros Históricos da Bíblia, que relatam toda a história de Israel, desde a 
entrada até a conquista de Canaã, exercendo a função de nos detalhar cada 
momento dessa peregrinação, que passa pelos profetas. Os livros dos Profetas 
Maiores nos detalham a história, experiência e ministério de quatro grandes ho-
mens que resultaram em cinco escritos. Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel 
e Daniel são livros escritos por homens proeminentes na história de Israel que, 
mesmo diante de difíceis momentos vividos pelo povo, aceitaram o chamado do 
Senhor para serem a voz dele na terra. Não há dúvida que esses homens pos-
suíam características muito peculiares, mas não impossíveis, de serem obtidas 
diante de um mundo corrompido. Mesmo diante do caos, o relacionamento de 
cada um deles com Deus não permitiu que a amargura das más notícias os as-
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solasse, confiando sempre em Deus, 
os Profetas Maiores nos ensinam a 
prosperar em esperança.

ISAÍAS 
Autor
Embora haja críticas e estudiosos que 
propaguem a ideia de uma autoria 
múltipla do livro, a maior parte dos 
estudiosos e registros bíblicos indica, 
Isaías como escritor único. Ganhando 
respaldo uma vez que todas as vezes 
em que o livro é citado, ou pelo menos 
trechos dele, a autoria é dedicada ao 
profeta, como em Lucas 4.17; João 
4.37-41; Romanos 9.27-2; 10.20,21.

Data
Logo no primeiro versículo do livro, 
encontramos a informação mais 
preciosa que nos indica que Isaías 
profetizou entre 740 e 700 a.C., abran-
gendo o reinado de Uzias, Jotão, Acaz 
e Ezequias de Judá. 

Contexto
Os reinos estão divididos entre Norte 
e Sul, respectivamente, Israel e Judá. 
Depois de um tempo, onde ambas as 
nações viveram de maneira próspe-
ra, Israel aliou-se a povos pagãos e 
acabou sendo derrotada e aniquilada 
pelos assírios. Judá seguia os passos 
de rebeldia de Israel, pecou contra os 
mandamentos de Deus. Entretanto, 
Isaías profetizou para Judá e os exor-
tou a mudar sua forma de agir, o que 
gerou um testemunho do rei Ezequias 
de Deus agindo em seu favor e do 
povo numa grande reforma religiosa. 

Comentários
O nome Isaías significa “o Senhor sal-
va” ou “o Senhor é salvador”, e aponta 

para a temática do livro, que contém 
mais profecias messiânicas do Anti-
go Testamento. O plano de salvação 
pode ser encontrado nas páginas do 
livro de Isaías, o que levou Agostinho, 
importante teólogo do início do cris-
tianismo, a chamá-lo de “O quinto 
Evangelho”, e ainda outros se referem 
a ele como “A Bíblia em miniatura”. 
Acredita-se que Isaías fazia parte da 
nobreza de Judá, pois, ele não encon-
trava incômodo em estar na presença 
de reis e seu vocabulário era digno 
de quem havia recebido educação e 
cultura. Nota-se também um bom 
relacionamento com Ezequias, que 
possibilitou uma reforma religiosa 
(2Rs 18.1-7; 19.1,2; 20.1-11).

JEREMIAS 
Autor
O primeiro versículo do livro já nos 
indica sua autoria, que foi intimado 
por Deus a deixar as profecias e men-
sagem por escrito (Jr 36.1-4).

Data
Seu ministério profético iniciou-se no 
décimo terceiro ano de Josias (627-
626 a.C.) e continuou até o exílio de 
Judá em 586. 

Os capítulos 29-44 indicam que Je-
remias continuou ministrando após 
a queda de Jerusalém, sendo forçado 
a acompanhar o grupo de exilados 
ao Egito. Jeremias profetizou nos 
reinados de Josias, Jeoacaz, Jeoaquim, 
Joaquim e Zedequias. 

Contexto
Jeremias vem trazer, em nome de Deus, 
o inevitável juízo divino por causa da 
transgressão do povo que chegou a 
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ter esperança de que resistiria diante 
da queda do império assírio e aviva-
mento do rei Josias, mas o pecado se 
multiplicava e Deus não ficaria inerte 
a esse comportamento. 

Comentários
O nome Jeremias significa “aquele 
a quem Jeová nomeou”, e podemos 
observar, logo no primeiro capítulo do 
livro, Deus demonstrando sua sobe-
rania ao revelar que desde antes do 
ventre da mãe de Jeremias, já o havia 
escolhido como profeta. Jeremias era 
um homem severo ao proferir a men-
sagem, mas sua fama de “o profeta 
das lágrimas” nos aponta um coração 
quebrantado e sensível diante dos 
pecados do povo. 

Durante um tempo Jeremias relutou 
para aceitar seu chamado e vocação, 
pois, diante de um povo idólatra, temia 
pela própria vida. Fortalecido pela 
palavra de encorajamento vindas do 
Senhor, o jovem profeta que, prova-
velmente, já exercia anteriormente o 
ministério sacerdotal, ruma às pra-
ças públicas e à presença do rei para 
entregar a mensagem de juízo vinda 
do Senhor.

Durante parte do seu ministério pro-
fético, Jeremias ficou proibido de com-
parecer diante do rei e proferir suas 
profecias, o que foi resolvido com o 
envio de Baruque, seu escriturário, 
para lê-las no templo. Nesse livro de 
Jeremias destaca-se o enfrentamen-
to e denúncia aos falsos profetas, a 
oração e súplica do profeta de Deus 
reconhecendo o pecado do povo, a 
assolação já estava presente, mas 
o pior ainda estava por vir. Em 586 
a.C. a Babilônia mais uma vez invadiu 

Jerusalém, tomou o templo e todo o 
território de Judá, conforme o profeta 
havia falado.

LAMENTAÇÕES DE JEREMIAS 
Autor
A autoria de Lamentações não é 
identificada em suas linhas, mas a 
tradição judaica e cristã tem atribuído 
o livro a Jeremias. O livro de 2Crôni-
cas 35.25 também nos informa que 
Jeremias fez um lamento sobre o rei 
Josias. 
Data
O mais provável é que Jeremias tenha 
escrito o livro logo após a destruição 
de Jerusalém em 586-585 a.C. Uma 
vez que foi exilado no Egito, logo após 
a queda da cidade, o acontecimento 
de sua morte é indicada uma década 
depois. 
Tema
Jeremias lamente com profunda tris-
teza a queda de Jerusalém, sempre 
reconhecendo que a correção era me-
recida. Também anseia pela restaura-
ção, anunciando a esperança futura. 
Contexto
Se no livro de Jeremias a profecia 
anunciava a calamidade, em La-
mentações, o profeta testemunha 
da queda trágica de Judá diante dos 
babilônios. Mas é no meio do caos 
que o profeta começa a anunciar a 
esperança. Jeremias testemunhou de 
forma ocular a tragédia de Jerusalém 
e protestou, assim como o povo, a 
rigorosa punição. Mesmo sem ter 
uma palavra que tranquilizasse diante 
daquela situação, a oração e lamento 
já eram um retorno para Deus, única 
fonte de salvação.
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Comentários

O texto de Lamentações se apre-
senta em forma de cinco poemas 
que correspondem respectivamente 
aos cinco capítulos do livro. Todos os 
poemas, com exceção do último, são 
acrósticos, em que a forma no início 
do texto apresenta as letras do alfa-
beto hebraico. 

O texto de Deuteronômio 28, que des-
creve as consequências e castigos por 
desobediência para quem se desvia 
assim, também, como as bênçãos que 
virão sobre aqueles que ouvirem a voz 
e guardarem os mandamentos do Se-
nhor, nos ajudam a entender o juízo jus-
tificado pelas transgressões do povo. 

O livro de Lamentações nos ajuda a 
compreender a justificativa da ação 
de Deus. O povo havia negligenciado 
a verdadeira adoração, que é o mesmo 
que negar Deus (Ex 20.3). O povo teve 
muita dificuldade para aceitar o so-
frimento como consequência de seus 
pecados, mas Jeremias faz um cha-
mado para dirigirem seu apelo a Deus. 
E apela em lágrimas ao próprio Deus 
que tenha misericórdia da nação.

EZEQUIEL  

Autor

Descobrimos logo no início do livro a 
indicação de que Ezequiel é seu autor. 
A narrativa pessoal “eu” também 
indica a autoria de Ezequiel.

Data

As profecias do livro de Ezequiel co-
brem um período de 22 anos. Sendo 
entre 593-571 a.C., tempo que atribu-
ído também ao ministério profético.

Tema
O livro vai tratar do juízo e da glória de 
Deus. Ezequiel exortava seus conter-
râneos de exílio contra os pensamen-
tos otimistas de que Jerusalém seria 
poupada. Judá pagaria pela rebeldia 
contra Deus. Porém, o Senhor res-
tauraria seu povo na terra e também 
restabeleceria uma adoração sincera, 
pura, no novo templo. 

Contexto
Nabucodonosor levou os cativos ju-
deus para a Babilôna em três partes. 
A primeira em 605 a.C., os jovens 
judeus mais nobres, entre eles Daniel, 
Hananias, Misael e Azarias, foram 
levados para a Babilônia; a segunda 
em 597 a.C., em que foram levados 
mais de dez mil cativos, estando entre 
eles Ezequiel; e em 586 a.C., as forças 
da Babilônia destruíram a cidade e o 
templo, levando a maioria dos sobre-
viventes para o exílio.

Comentários 
O ministério de Ezequiel ocorreu no 
momento mais difícil de Judá, os sete 
anos que antecederam a destruição 
em 586 (593-586 a.C.), e os 15 anos 
seguintes (586-571 a.C.). 

Embora a ênfase de suas profecias 
tenham sido ministradas na Babilô-
nia, Ezequiel era sacerdote (1.3) assim 
como profeta. Foi casado, mas sua 
esposa morreu durante seu ministé-
rio (24.1518). 

No livro encontramos inicialmente as 
advertências de calamidades, exorta-
ções e a promessa de restauração. 

Uma nota interessante é a referência 
feita em Ezequiel aos atalaias, função 
exercida naquela época por quem 
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tinha a responsabilidade de alertar a 
cidade de qualquer perigo que a ame-
açasse. O profeta foi colocado como 
atalaia de Israel, ouvindo a palavra do 
Senhor e anunciando-a. O livro é con-
siderado protoapocalíptico por fazer 
alegorias à primeira vinda do Messias 
e à redenção eterna na segunda.

DANIEL 

Autor

Tradicionalmente, a autoria do livro é 
atribuída a Daniel com base em suas 
próprias linhas, como em 9.2; 10.2 e 
12.4, e num dos sermões de Jesus em 
Mateus 24.15, citando Daniel 9.27.

Data

O ministério de Daniel durou todo 
o exílio na Babilônia. O livro relata 
eventos desde a primeira invasão de 
Nabucodonosor (605 a.C.) a Jerusalém 
até o terceiro ano de Ciro (536 a.C.). O 
livro pode ser datado entre 536 e 530 
a.C., como um relato de Daniel já tendo 
os fatos mais consolidados. 

Tema

Nas linhas do livro de Daniel encon-
tramos a história de um jovem judeu 
que foi levado ao cativeiro pelo rei 
Nabucodonosor para a Babilônia. 
Sua temática se desenvolve em tor-
no da soberania de Deus na história 
independentemente de impérios e 
reinados humanos.

Contexto

Daniel era um nobre de Israel, pro-
vavelmente um príncipe, por isso, foi 
levado junto com seus amigos na 
primeira invasão de Nabucodonosor 
a Judá, que levou os mais jovens, 

letrados, doutos e cultos, em 605 
a.C. Daniel chegou à Babilônia ainda 
jovem, ficou durante todo o período do 
exílio servindo no palácio de Nabuco-
donosor e viveu grandes experiências 
com o Senhor junto com seus amigos.

Quando a Babilônia caiu dominada 
pelos persas e Ciro passou a reinar, 
Daniel continuou num alto cargo no 
governo e a experiências com Deus 
não cessaram. 

Comentários 

Embora o livro de Daniel, que significa 
“Deus é juiz”, leve o nome de seu autor, 
passagens das histórias de Hananias, 
significa “Deus é piedoso”; Azarias, 
significa “Deus ajuda” e Misael, signi-
fica “Quem é igual a Deus?”, também 
são retratadas nesses escritos. 

O livro evidencia a tentativa de mu-
dança de cultura e submissão de Na-
bucodonosor com os judeus, não só, 
mas também, por causa da mudança 
dos nomes dos nossos personagens 
principais que passaram ser Bel-
tessazar, que significa “Bel proteja”; 
Sadraque, que significa “inspirado por 
Aku”; Mesaque que significa “pertence 
a Aku”; e Abednego que significa “ser-
vo de Nego”. 

Dificilmente alguém que estivesse 
sob o regime de cativeiro atribuiria 
sua vivência como experiência, mas, 
sim, como um período de escravidão 
ou sofrimento. Entretanto, Daniel 
conta sobre a experiência na Babilônia 
relatando Deus como Rei soberano do 
universo, sendo aquele que tem em 
suas mãos toda a história.
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///  Hino da EBD 

Hino 410, Cantor cristão
Letra e Música: Alfred Henry Ackley

Trad.: Salomão Luisz Ginsburg/Bentley DeForrest Ackley

FELICIDADE NO SERVIÇO
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Clube de leitura /// 

Nada melhor do que oxigenar uma leitura com outra, não é verdade? O objetivo 
desta seção é indicar e promover uma troca de experiências com líderes e pro-
fessores a partir de uma leitura em conjunto de um livro. 

Você pode ler e enviar seus comentários, no estilo resumo crítico (resenha) para 
nossa Redação que publicaremos trechos ou partes da opinião dos professores. 
Envie para: Caixa Postal 13333, Rio de Janeiro, RJ - CEP 20270-972 ou e-mail 
para literatura@conviccaoeditora.com.br

Sem dúvida, com a leitura compartilhada e também os comentários, crescere-
mos com a experiência da leitura e do Clube entre professores e líderes.

Livro para este período

Rua José Higino, 416 – Prédio 16 – Sala 2 – 1o Andar – Tijuca 
20510-412 – Rio de Janeiro, RJ – Tel: (21) 2157-5567
E-mail: falecom@conviccaoeditora.com.br

Pedidos pelo site: www.conviccaoeditora.com.br

Autor: Jilton Moraes

Páginas: 150

Editora: Convicção Editora
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EBD
Visão geral

Objetivos: Aprender com a mensagem dos Profetas Maiores deste período como 
descrever os mais essenciais passos para a vida cristã tanto de adolescentes 
quanto de líderes e professores. Podemos ter como objetivo destas lições um 
salto de crescimento e maturidade por parte dos adolescentes fundamentado 
nas Escrituras. Ao fim de cada plano de aula, a seção “Informações complemen-
tares” traz destaques do capítulo da lição.  Em “Refletindo o tema da EBD” pode 
ser encontrado um estudo com mais informações sobre cada livro profético.

Autor das lições
Os planos de aula deste período foram preparados pelo redator desta revista, 
Fernando Ecard.

EBD 1 –  Quero descobrir a minha 
vocação

EBD 2 –  Quero confiar no Deus 
verdadeiro

EDB 3 –  Como reagir diante dos 
fatos da vida

EBD 4 –  Quero crescer de forma 
saudável 

EBD 5 –  O pecado traz 
consequências

EBD 6 –  Como evitar a falsidade

EBD 7 –  A correção vem de Deus

EBD 8 –  Tenho responsabilidade 
como crente

EBD 9 –  Sou responsável por 
mim mesmo

EBD 10 – O Senhor cuida do seu 
povo

EBD 11 – Como viver diante do 
mundo

EBD 12 – Fidelidade a Deus custe 
o que custar

EBD  13 – A recompensa da 
fidelidade

APRENDENDO COM A MENSAGEM DOS PROFETAS MAIORES
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PLANO
deAULA

1
Texto bíblico geral: Isaías 6

Texto bíblico base: Isaías 6.8

Quero  descobrir  
a minha  vocação

APRESENTAÇÃO DA AULA
• Oração inicial;

• Leitura bíblica do texto bíblico base;

• Questionamento sobre vocação;

• Fala do professor sobre sua vo-
cação;

• Apresentação do convidado espe-
cial;

• Desenvolvimento da introdução 
da lição;

• Dinâmica 1;

• Desenvolvimento do primeiro e 
segundo ponto da lição;

• Dinâmica 2;

• Desenvolvimento do terceiro ponto 
e conclusão da lição;

• Dinâmica 3;

• Leitura “Para guardar no coração”;

• Teste vocacional;

• Oração final.

OBJETIVOS
• Entender que o pecado pode nos 
afastar de cumprir o chamado de 
Deus.

• Aprender sobre a importância de 
ouvir a voz do Senhor.

• Compreender a importância em 
atender ao chamado de Deus para 
nossa vida.

• Refletir sobre a importância das 
escolhas profissionais (vocação) como 
ato de servir ao Senhor.

RECURSOS DIDÁTICOS
• Bíblia;

• Teste vocacional;

• Livros, revistas e jornais que falem 
das novas e tradicionais profissões.

TÉCNICAS DE ENSINO
• Pesquisar e buscar conhecimento 
sobre novas atividades e profissões. 
Isso ajudará os alunos a assimilar 
melhor e contextualizar a vocação;

• Desenvolver os assuntos sempre 
em tom de questionamento. Isso 
ajudará a aguçar o tema e provocar 
interesse em dar respostas;

• Dar espaço de fala para os alunos 
apresentarem seus questionamentos 
e pensamentos. É importante que eles 
consolidem que a Escola Bíblica é um 

O Sermão 
do Monte
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espaço onde eles podem se expressar. 
Conduzir de maneira gentil, porém, 
firme, o tempo para que cada um fale. 
Uma orientação é definir o tempo para 
falar. Falar ajuda a consolidar o que 
está aprendendo.

DICAS
• Convidado especial: Durante os dias 
que antecipam o início das aulas na 
Escola Bíblica, procurar um psicólogo 
que esteja disponível para falar por 
alguns minutos sobre orientação 
vocacional. Existem profissionais 
específicos para essa área.

• Dinâmica 1: Falar um pouco da sua 
vocação para eles. Se for pastor ou 
ministro, você pode contar como foi 
sua experiência de sentir o chamado 
do Senhor. Caso seja um profissional 
que exerça outras atividades, contar 
também como foi ter a certeza de que 
era para exercer suas atividades, você 
também é um chamado do Senhor.

• Dinâmica 2: “De quem é essa voz?” 
Vendar ou pedir um dos alunos para 
fechar os olhos. Colocar os demais da 
turma atrás desse aluno. Pedir para 
que cada um chame o aluno vendado 
pelo nome uma vez. Solicitar ao aluno 
vendado para tentar acertar quem 
o chamou. O objetivo é mostrar que 
quanto mais conhecemos a pessoa, 
melhor reconhecemos a sua voz. 
Quanto mais conhecemos o Senhor, 
melhor reconhecemos sua voz.

• Dinâmica 3: Anotar o nome de cada 
um dos alunos presentes. Ficar atento 
para caso algum chegue depois para 
que não fique sem anotar. Ao final da 
aula, ler em voz alta o nome de cada 
um. Pedir para que, conforme for 

chamando, fiquem de pé. Fazer a eles 
a mesma pergunta feita pelo Senhor 
a Isaías: “A quem eu enviarei?” Orien-
tá-los para que respondam: “Eis-me 
aqui” (Is 6.8).

DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO
• Começar apresentando como vai ser 
a aula. Isso dará a dimensão para os 
alunos sobre o que eles irão refletir, 
tempo dedicado para cada etapa e 
conclusão. Isso orientará qual é o me-
lhor o momento para se expressarem 
em convergência com o que está sendo 
falado. O quadro anterior “Apresenta-
ção da aula” poderá ser utilizado.

• Após a apresentação de como vai 
ser a aula, orar. É importante que 
todos assimilem que, para compre-
ender melhor as questões bíblicas, 
precisamos orar pedindo que o Senhor 
nos guie. Orar pedindo pelo período 
que se inicia e pela jornada de apren-
dizagem. Orar para que assim como 
Isaías ouviu a voz do Senhor, nós 
também possamos ouvir. Assim como 
Isaías teve a coragem para responder 
“Eis-me aqui. Envia-me a mim (Is 6.8)”, 
nós também tenhamos.

• Ler o texto bíblico base da lição e 
perguntar aos alunos o que eles enten-
dem ou qual reflexão provoca.

• Questionar a eles se já decidiram 
qual profissão seguir.

• Perguntar como eles acreditam que 
essa profissão pode glorificar o nome 
de Deus.

• Realizar o teste vocacional com 
eles. Assim, aqueles que ainda não 
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tiveram a oportunidade, terão pela 
primeira vez a chance de saber um 
pouco mais sobre suas inclinações 
profissionais. Caso tenha conseguido 
o psicólogo, ele poderá auxiliá-lo. A 
sugestão é que seja realizado ao final 
da lição, em que todos estarão melhor 
conscientizados:

* Teste vocacional online 1: https://
www.guiadacarreira.com.br/teste- 
vocacional/ 

* Teste vocacional online 2: https://
vocattion-app.web.app/

• Desenvolver o raciocínio de que o 
chamado do Senhor para cumprir a 
vocação sempre está relacionado a 
um desafio diante da sociedade. As-
sim como o cumprimento do chamado 
de Isaías tinha o desafio de denunciar 
os desvios de Israel.

• Destacar a importância de, entre 
várias correntes de pensamento do 
que fazer com a carreira profissional 
(vocacional), seguir a orientação da 
voz do Senhor que sempre nos mostra 
o melhor caminho.

• Ressaltar a importância de sempre 
buscar orientação na Palavra, em 
orações, com os pais e líderes para 
que estejamos cada vez mais próxi-
mos do que o Senhor quer para nossa 
vida. Precisamos responder “sim” ao 
chamado do Senhor, mas, também, 
entender qual é o chamado. Estas 
importantes ferramentas e pessoas 
citadas nos aproximam de Deus para 
tomarmos a decisão certa.

• Na conclusão da lição, ler mais uma 
vez o texto bíblico base e perguntar 
o que os alunos entendem ou qual 
reflexão provoca. Observar se houve 

uma expansão de entendimento e 
compreensão em relação ao texto 
quando lido no início da aula.

• Orar agradecendo ao Senhor pela 
aula e pelo conteúdo que foi estuda-
do. Pedir ao Senhor que consolide em 
nossas mentes e memória a reflexão 
para que saibamos utilizá-la sempre 
que precisarmos.

INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES

Apesar do tema desta lição estar fo-
cada no chamado e vocação de Isaías, 
precisamos lembrar da situação em 
que Israel e Judá se encontravam para 
entendermos melhor o contexto do 
chamado do profeta. Observamos no 
livro o relacionamento de Deus com 
seu povo como família e o rompimen-
to das suas relações com ele. Com 
Judá e Israel, em reinos separados, 
Isaías alertava o povo de Deus sobre 
o julgamento que cairia sobre eles se 
não houvesse um urgente arrepen-
dimento.

Conseguimos agora entender melhor 
o desafio de Isaías que, inicialmente, 
se considera inadequado e impuro 
para atender e exercer o chamado 
do Senhor. Posteriormente, Isaías é 
purificado por Deus e torna-se apto 
para profetizar a pessoas obstinadas 
que rejeitaram ao Senhor. Hoje, temos 
muitas profissões e meios pelos quais 
o Senhor utiliza para que o chamado 
seja cumprido. A vocação não é algo 
restrita a pastores e missionários, 
mas está para todos que aceitaram 
Jesus Cristo como Salvador e agora 
têm a desafiadora missão de pregar 
o evangelho.
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PLANO
deAULA

2
Texto bíblico geral: Isaías 30; 31
Texto bíblico base: Isaías 30.15

Quero confiar 
no Deus  

verdadeiro

• A teimosia pode nos levar a cami-
nhos muito difíceis e distantes de Deus.

RECURSOS DIDÁTICOS
• Bíblia;

• Quebra-cabeças;

• Vídeo: DVD player ou computador. 

• Pesquisar vídeos sobre missioná-
rios que abandonaram suas religiões 
falsas e extremistas e aceitaram a 
Jesus e exibir;

• Papel A4 e caneta.

TÉCNICAS DE ENSINO
• Demonstrar em todo tempo a cer-
teza de que só existe um único Deus. 
Mesmo que em algum momento 
faltem respostas, permanecer firme 
é importante para destacar a fé. Em 
alguns momentos, não temos respos-
tas, mas continuamos crendo. Ter um 
exemplo de fé próximo dos alunos é 
uma das melhores técnicas de ensino;

• Apresentar outros personagens 
aceitos como deuses por outras reli-
giões não é abrir um leque de opções 
para que os alunos os conheçam. É 
afirmar que mesmo diante de outras 

APRESENTAÇÃO DA AULA
• Oração inicial;

• Leitura bíblica do texto bíblico base;

• Desenvolvimento do primeiro e 
segundo pontos da lição;

• Apresentar painel com outros deuses;

• Dinâmica 1;

• Desenvolvimento do ponto três da 
lição;

• Dinâmica 2;

• Apresentação do convidado espe-
cial;

• Desenvolvimento da conclusão da 
lição;

• Leitura “Para guardar no coração”;

• Exibição do vídeo;

• Oração final.

OBJETIVOS
• Crer que existe somente um Deus.

• Crer sempre que o Senhor é o único 
que pode nos socorrer.

• Não devemos dar ouvidos àqueles 
que não prezam pela adoração ao 
Senhor.
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histórias contadas sobre deuses há 
a crença no Deus de Abraão, Isaque e 
Jacó, o nosso Deus;

• Dar espaço de fala para os alunos 
apresentarem seus questionamentos 
e pensamentos. É importante que eles 
consolidem que a Escola Bíblica é um 
espaço onde eles podem se expressar. 
Conduzir de maneira gentil, porém, 
firme, o tempo para que cada um fale. 
Uma orientação é definir o tempo para 
falar. Falar ajuda a consolidar o que 
está aprendendo.

DICAS
• Convidado especial: Antecipada-
mente, convidar uma pessoa, que 
talvez possa até mesmo ser membro 
de sua igreja, que tenha sido de outra 
religião e hoje é salvo por Cristo Jesus. 
Perguntar a ela como era sua vida e 
decisões antes de encontrar Jesus e 
como é agora. Se houver possibilida-
de, dar oportunidade para algumas 
perguntas dos alunos.

• Pesquisar sobre deuses de outras 
religiões e levar em um cartaz ou fo-
lhas para que os alunos vejam.

• Dinâmica 1: Levar dois quebra-ca-
beças. Um com a foto que deve ser 
representada e montada pelas peças, 
e o outro sem. Separar a turma em 
dois grupos. Dar um jogo de quebra- 
cabeça para cada grupo. Lembrando 
que um grupo terá a foto que deve 
ser representada e o outro não. De-
terminar um tempo para montarem. 
Depois, perguntar qual grupo teve 
mais facilidade para montar (prova-
velmente, será o que tinha a foto). 
Fazer uma comparação com a von-

tade e orientação do Senhor: quando 
ouvimos as orientações e cumprimos 
sua vontade, ainda temos desafios, 
mas fica mais fácil montar o quebra- 
cabeça da nossa vida. Escolher um 
quebra-cabeça, que não seja muito 
numeroso em peças.

• Dinâmica 2: Antecipadamente, traçar 
uma rota em sala de aula, escrever em 
um papel e guardá-lo. Convidar dois 
alunos para serem líderes de uma jor-
nada pela sala de aula. Para um aluno, 
entregar um papel com as mesmas 
informações que escreveu anterior-
mente no papel que ficou guardado. 
Para o outro aluno, entregar um papel 
com informações erradas e com mais 
obstáculos para percorrerem. Deter-
minar um tempo para que, seguindo 
a orientação do aluno líder, percorram 
a rota. Ao final, perguntar quem teve 
mais facilidade de percorrer a rota 
e quem cumpriu o caminho correto. 
Fazer um paralelo com a Bíblia, sendo 
o caminho guardado e compartilha-
do com um dos alunos; as vontades 
pagãs serão o caminho errado e com 
obstáculos.

DESENVOLVIMENTO
• Começar apresentando como vai ser 
a aula. Isso dará a dimensão para os 
alunos sobre o que eles irão refletir, 
tempo dedicado para cada etapa e 
conclusão. Isso orientará qual é o 
melhor momento para se expres-
sarem em convergência com o que 
está sendo falado. O quadro anterior 
“Apresentação da aula” poderá ser 
utilizado.

• Após a apresentação de como vai 
ser a aula, orar. É importante que to-
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dos assimilem que, para compreender 
melhor as questões bíblicas, precisa-
mos orar pedindo que o Senhor nos 
guie. Orar para que, como Isaías orien-
tou o povo de Israel a corrigir seus 
caminhos, nós também possamos 
ser corrigidos quando falharmos. Que 
sejamos obedientes e crentes, para 
que estejamos próximos do Senhor 
e, assim, como ele ouviu e respondeu 
o clamor de Israel (Is 30.19), esteja 
também atento às nossas orações. 
Agradecer por conhecermos o Deus 
verdadeiro.

• Ler o texto bíblico base da lição 
e perguntar aos alunos o que eles 
entendem ou qual reflexão provoca.

• Perguntar se alguém dentre os 
alunos já deixou de ouvir os pais na 
hora de tomar uma decisão e acabou 
prejudicado. Fazer um paralelo com o 
ouvir a voz de Deus.

• Questionar se é possível fazer a 
vontade de Deus sem seguir as orien-
tações deixadas na Palavra.

• Desenvolver a reflexão de que só 
existe um Deus. Descrever os grandes 
feitos de Deus e a riqueza de detalhes 
com que a Bíblia, livro inspirado por 
ele, conta sobre a história da huma-
nidade e relata feitos ainda vindouros.

• Destacar a importância de obedecer 
ao Senhor quanto a quem devemos 
nos aliar. Deus sabe as pessoas cer-
tas com quem podemos contar e 
receber conselhos.

• Ressaltar a importância de confiar 
em Deus, nos pais e naqueles que 
estão baseados na Palavra. Também 
reconhecer a autoridade de Deus so-
bre nossa vida. Assim, há chance de 

realizar a perfeita e agradável vontade 
do Senhor aumentam.

• Na conclusão da lição, ler mais uma 
vez o texto bíblico base e perguntar 
o que os alunos entendem ou qual 
reflexão provoca. Observar se houve 
uma expansão de entendimento e 
compreensão em relação ao texto 
quando lido no início da aula.

• Orar agradecendo ao Senhor pela 
aula e pelo conteúdo que foi estuda-
do. Pedir ao Senhor que consolide em 
nossa mente e memória a reflexão 
para que saibamos utilizá-la sempre 
que precisarmos.

INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES
O contexto ainda é de distanciamento 
do povo em relação a Deus. Nestes 
capítulos encontramos sentenças 
do Senhor para Judá que seguia o 
comportamento do Reino do Norte 
em pedir conselhos a nações gentias 
e confiar em conselhos externos que 
não eram de Deus. 

Em vez de consultar ao Senhor, o povo 
rejeitou a palavra profética e buscou 
ajuda de uma nação incapaz de cum-
prir suas promessas, o Egito.

Judá confiava mais nos conselhos, 
carros e cavalos e poder militar do 
Egito do que em Deus. 

Mas, o Senhor derrotaria os inimigos 
para provar que a altivez do coração 
humano não pode deter a sua von-
tade. Judá precisava se arrepender, 
confiar e voltar seus caminhos para 
Deus, pois, seria ele, e não o Egito, 
que venceria as batalhas e protegeria 
Jerusalém.


